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Se os QRs com os novos níveis de resíduos medidos em campo
continuamexcedendo os gatilhosOU

se outras linhas de evidência indicarem que há risco com os
endpoints de efeitos já conhecidos

Fase	3	
Refinamento	dos	efeitos

O	FOCO	DA	AVALIAÇÃO	DEIXA	DE	SER	O	INDIVÍDUO	
E	PASSA	A	SER	A	COLÔNIA
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Estudos	de	
semi campo	
ou	campo.

Nenhum	efeito	
sobre	

desenvolvimento	
ou	sobrevivência	

da	colônia.

Desenho	
experimental	–
responder	as	
dúvidas.

Avaliação	
do	estudo:	

comparação	do
controle	com	o	
tratamento.	

Interpretação	mais	
complexa.



Interpretação	 da	Instrução	 Normativa	 Ibama	nº	02/2017

Se	nas	fases	anteriores	o	risco	não	puder	ser	totalmente	descartado...

Estudo	de	monitoramento:

- Requisitadoscaso a caso, considerandoas incertezas;

- O desenho tambémdeve ser feito caso a caso;

Fase	4	
Estudos	de	monitoramento
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Tabela	
1,	
MAR3A,
p.	23
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EPPO	170

EFSA,	2013.	Apêndice	O.

USEPA,	2014.	Apêndice	4. USEPA,	2016.	Apêndice	1.

Anexo	V	– Orientações	gerais	para	
estudos	de	semi-campo e	campo	

(MAR3A,	 p.	90).
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Anexo	V	– MAR3A,	p.	90.

Estudos de efeito, avaliar pelo menos os seguintes parâmetros:

-Mortalidade

-Força da colônia (nº abelhas)

-Fecundidade

-Desenvolvimentodo ninho

-Peso da colônia

-Intensidade de voo

-Saúde da colônia -Comportamento

-Produção de mel -Presença/ausência de agentes patógenos.
JKI
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Anexo	V	– MAR3A,	p.	90.

- Nº de colônias suficiente em cada grupo (teste e
controle) para permitir poder estatístico;
- Campos grande suficiente para fornecer
alimentação suficiente;
- Tamanho das parcelas deve permitir aplicação
realista e a amostragem representativa;
- Não haver fontes de forrageamento alternativas;
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Anexo	V	– MAR3A,	p.	90.

- Descrição detalhada da área de entorno da cultura;
- Campo controle e tratamento devem ser o + similares
possíveis;
- Distância entre tratamento e o controle suficiente para
evitar que abelhas do controle forrageiem no campo
tratado;
- Contemplar pelo menos 2 ciclos de vida das abelhas.
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Utilização	de	dados	
de	literatura

Ciência regulatóriaà aplicação da ciência p/ tomada de decisão.

Av. ambiental agrotóxicos: parte importante da decisão regulatória e
dependeda existência de dados científicos.

A maior parte dessa avaliação se ancora em estudos científicos gerados
por empresas do setor reguladoà ônus da prova.

Harmonização de procedimentos é sempredesejada.

Testes com organismos padronizados à incertezas / espécies
indicadoras.

Lacunas de conhecimento = pesquisas desenvolvidas no intuito de
saná-las.
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Utilização	de	dados	
de	literatura

Para poder ser utilizado com fins de avaliação de risco, um estudo
deve ter: confiabilidade e relevância.

Estudo deve claramente detectar efeitos no organismo teste, de
modo a demonstrar que esse efeito se deve à substância e não a
outras condições do teste que podem interferir no resultado.

Anexo VII (pag 94) – informações interessantes que um estudo de
literatura aberta tenha para que possa ser confiável e relevante
para ARA no Ibama.

Lista não é exaustiva; não afirma que Ibama realizará todas as
verificações; não significa que estudo pode ser usado apenas se
cumprir todos os requisitos.
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Estudo de literatura considerado confiável à utilizado na
avaliação de forma quantitativa ou qualitativa.

Para ser usado quantitativamente, parâmetro selecionado
deve estar namesma unidade (ou seja possível convertê-los)
das CAEs calculadas com os modelos (ex: mg/Kg). Também é
necessário que ela tenha um valor menor (i.e., seja mais
sensível) que o parâmetro retirado de um estudo aportado
pelo registrante.

ANEXO	VII	- MAR3A,	p.	94



Obrigada pela atenção!

Flávia Viana Silva
Analista Ambiental

reavaliacao.sede@ibama.gov.br

http://www.ibama.gov.br/agrotoxicos 

“Andei observando e constatei que 
nem tudo é mel na vida das abelhas”. 

Millôr Fernandes
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